
 

  Questão 01 

 
 

 

RESOLUÇÃO 

a) A “linguagem neutra” é mencionada no texto 2, mas é, de certa forma, mesmo que de maneira sucinta, definida no 
texto 3. Somando esses dois indícios conceituais, o vestibulando poderia explicar que a linguagem neutra nada mais 
é do que a utilização de palavras ou de expressões vocabulares (substantivos, adjetivos, artigos, pronomes, etc.) que 
“quebram” a dicotomia “masculino” versus “feminino” e/ou que, em casos de versões plurais, privilegiam o gênero 
masculino em detrimento do feminino.  Há, ainda, que se ressaltar que, na linguagem neutra, como o próprio adjetivo 
(“neutra”) indica, as estratégias linguísticas visam a incluir pessoas que se denominam como “não binárias”, ou seja, 
indivíduos que não se identificam nem com as características que compõem o escopo cultural e social tido como 
“masculino”, nem tampouco com o arcabouço cultural e social tido como “feminino”. Sendo assim, feito esse 
esclarecimento acerca da linguagem neutra, o termo “amigue” (retirado do texto 2 ) poderia ser um exemplo bem 
ilustrativo a ser escolhido pelo vestibulando, uma vez que o uso do “e” no lugar do “o” ou do “a” faria referência a uma 
pessoa não binária, a uma pessoa, portanto, que poderia ser considerada como de “gênero neutro” e, sendo assim, a 
utilização do “e” em “amigue” teria a função de inserir esse indivíduo linguisticamente, de maneira mais coerente à 
escolha particular da pessoa, ao conjunto vocabular da nossa língua. 

b) A marca linguística do texto 1 que levou ao equívoco noticiado no texto 2 é a expressão “últimes entrades”. Essas 
duas palavras não são, de fato, exemplos de neutralização (como explicado no item “A” do exercício), porque os termos 
se referem a coisas/objetos – os bilhetes que dão acesso ao show do Djavan – e não a pessoas, não a indivíduos, que 
são a principal razão, o essencial motivo de existência da linguagem neutra.  Sendo assim, ao usar o “e”, no lugar do 
“a” em “últimes entrades”, há apenas uma alteração estrutural no nível vocabular sem, contudo, haver inclusão de 
pessoas não binárias, pelo motivo óbvio de que, quando falam em gêneros de palavras que têm como referentes 
coisas/objetos, não faz sentido, não cabe a discussão - cultural e social - de gêneros, delegada a corpos humanos tão 
somente. 
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